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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Introdução: Nos últimos anos o 
câncer vem se tornando um problema de saúde 
pública mundial. No Brasil dentre os tipos de 
câncer mais incidentes, destaca-se o Câncer 
de Colo do Útero, considerado o terceiro mais 
frequente entre as mulheres e sua quarta 
causa de mortalidade. O aumento da adesão 
ao rastreamento pelo exame de Papanicolau 
contribui para a redução da morbimortalidade 
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por esse tipo de câncer. Objetivo: Avaliar o rastreamento citológico e o perfil de 
mortalidade por câncer de colo do útero no município de Piripiri-PI. Metodologia: 
Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, quantitativo, com coleta de dados 
secundários do site do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. Os 
resultados foram organizados em tabelas com a descrição dos achados em valores 
absolutos e porcentagem. Desenvolvimento: Foram constatadas a realização de 
4.332 citologias do colo do útero no período de 2014 a 2018 e 8 mortes por câncer de 
colo do útero no período de 2014 a 2017. As mulheres entre 35 a 39 anos realizaram 
704 (16,2%) das citologias. A maioria das mulheres (87,3%), haviam realizado citologia 
anteriormente e o maior motivo para a realização foi o rastreamento (99,9%). Com 
relação a mortalidade, a distribuição dos óbitos foi igualitária, correspondendo a 2 
casos por faixa etária encontrada, a maioria da mulheres eram pardas (75%), com 
escolaridade de apenas 1 a 3 anos de estudo (37,5%) e não tinham escolaridade (25%). 
Quanto ao estado civil, eram casadas (37,5%). Conclusão: Diante desse cenário 
epidemiológico, conclui-se que as ações de prevenção e detecção do câncer de colo 
do útero merecem atenção dos profissionais ligados à área da saúde, especialmente 
os enfermeiros. Essa forma multidisciplinar de falar sobre o assunto é o caminho a 
trilhar para a busca da identificação das dificuldades na abordagem ao câncer de colo 
do útero. 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Colo do Útero. Mortalidade. Papanicolau. 
Epidemiologia. Prevenção.

CYTOLOGICAL SCREENING AND CERVICAL CANCER MORTALITY IN A CITY OF 

NORTH PIAUÍ

ABSTRACT: Introduction: In recent years cancer has become a worldwide public 
health problem. In Brazil, among the most common types of cancer, cervical cancer 
stands out, considered the third most frequent among women and its fourth cause of 
mortality. Increased adherence to Pap smear screening contributes to reduced morbidity 
and mortality from this type of cancer. Objective: To evaluate cytological screening 
and cervical cancer mortality profile in Piripiri-PI. Methodology: This is a descriptive, 
retrospective, quantitative study, with secondary data collection from the website of the 
Department of Informatics of the Unified Health System. The results were organized 
in tables describing the findings in absolute values ​​and percentage. Development: 
A total of 4,332 cervical cytologies were found from 2014 to 2018 and 8 cervical 
cancer deaths from 2014 to 2017. Women aged 35 to 39 performed 704 (16.2%). Of 
cytologies. Most women (87.3%) had previously had cytology and the main reason for 
this was screening (99.9%). Regarding mortality, the distribution of deaths was equal, 
corresponding to 2 cases by age group found, most women were brown (75%), with 
only 1 to 3 years of schooling (37.5%) and no had schooling (25%). Regarding marital 
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status, they were married (37.5%). Conclusion: Given this epidemiological scenario, it 
can be concluded that the prevention and detection of cervical cancer deserve attention 
from health professionals, especially nurses. This multidisciplinary way of talking about 
the subject is the way to go for the identification of the difficulties in the approach to 
cervical cancer.
KEYWORDS: Cervical cancer. Mortality. Pap smear. Epidemiology. Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos o câncer vem se tornando um problema de saúde pública 
mundial. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que em 2030 a incidência 
de câncer seja em torno de 27 milhões de casos e 17 milhões de mortes. No Brasil 
dentre os tipos de câncer mais incidentes, destaca-se o Câncer de Colo do Útero 
(CCU) (FARIAS; BARBIERI, 2016). Sendo considerado o terceiro mais frequente 
entre as mulheres e sua quarta causa de mortalidade (CHEHUEN NETO et al., 
2016).

A incidência e mortalidade por CCU sofre influência de condições clínicas, mas 
também de questões socioeconômicas associadas ao modo de vida das mulheres e 
aos cuidados ofertados pelas instituições de saúde. As baixas condições financeiras 
e os obstáculos no acesso aos serviços de saúde contribuem para as desigualdades 
e morbimortalidade nos países em desenvolvimento (RIBEIRO; ANDRADE, 2016).

O CCU pode ser caracterizado por transformações neoplásicas intraepiteliais 
malignas da cérvice uterina que desenvolvem-se lentamente ao longo de uma ou 
duas décadas até atingir o estágio invasor. Na fase inicial é silencioso e assintomático, 
momento em que as lesões precursoras somente são detectadas pela periodicidade 
da citologia oncótica. Com a evolução da doença surgem os principais sintomas, 
como sangramento vaginal anormal, corrimento e dor (SANTOS et al., 2015).

Existem duas categorias principais na qual o CCU invasor pode ser subdivido 
a depender da região epitelial comprometida. O carcinoma epidermoide, afeta as 
células escamosas, pois desenvolve-se na ectocérvice e é o tipo mais frequente, 
correspondendo a 80% dos casos. Entretanto, o adenocarcinoma que compromete 
a endocérvice e atinge as células glandulares é menos comum, porém apresenta 
maior gravidade (BRASIL, 2013).

A consulta de enfermagem na Atenção Primária à Saúde (APS) no contexto 
dos direitos sexuais e reprodutivos possibilita a atuação do enfermeiro na realização 
do exame de Prevenção do Câncer de Colo do Útero (PCCU). Dessa forma, dentre 
as atividades desenvolvidas por esse profissional, destaca-se o empenho para 
minimizar os tabus, mitos e preconceitos que envolvem a realização do exame 
através do estabelecimento de vínculo com as usuárias (SOUZA; COSTA, 2015).
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Nesse contexto, é fundamental a assistência de enfermagem qualificada com 
a realização de atividades educativas que tenham ênfase em medidas de promoção 
de saúde, prevenção e controle do câncer de colo do útero. Assim, o aumento 
da adesão ao rastreamento pelo exame de Papanicolau contribui para a redução 
da morbimortalidade por esse tipo de câncer que afeta com tanta frequência a 
população feminina (VALENTE et al., 2016).

Diante disso, o objetivo do estudo foi avaliar o rastreamento citológico e o 
perfil de mortalidade por câncer de colo do útero no município de Piripiri-PI.

2 | 	METODOLOGIA

Esta pesquisa trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, quantitativo, 
fundamentado no levantamento de dados secundários disponíveis no Sistema 
de Informações de Saúde (TABNET) do site do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). O cenário de estudo escolhido foi o município 
de Piripiri, situado no estado do Piauí, no território dos cocais, a 166 km de distância 
da capital Teresina ao norte da mesma. Possui uma população estimada de 63.742 
habitantes (IBGE, 2019). 

Foi realizada a análise do rastreamento citológico no período de 2014 a 2018 
utilizando as variáveis faixa etária, citologia anterior e motivo do exame. Também 
avaliou-se os dados de mortalidade por câncer de colo do útero para traçar o perfil 
das mulheres que foram a óbito pela patologia usando as variáveis faixa etária, cor/
raça, escolaridade e estado civil. Referente a mortalidade o recorte temporal foi o 
período de 2014 a 2017, visto que no DATASUS ainda não estão disponíveis os 
dados referentes ao ano de 2018.

Enfatizasse-se que por tratarem-se de dados de domínio público, o estudo 
dispensa a utilização de Termo de Compromisso de Utilização de Dados (TCUD) e 
aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

Os dados coletados foram tabulados em planilhas e tratados no programa 
Microsoft® Office Excel para a organização dos resultados em tabelas com a 
descrição dos achados em valores absolutos e porcentagem. 

3 | 	DESENVOLVIMENTO

3.1	Fatores de risco e detecção precoce do Câncer de Colo do Útero

O surgimento do câncer vincula-se a múltiplas causas. Nos diversos tipos 
de câncer o fator genético tem papel importante, todavia, é a relação entre esta 
suscetibilidade com as condições decorrentes do estilo de vida e do fenótipo que 
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indica o risco de adoecimento por câncer de colo do útero (SÃO BENTO et al., 
2010).

A infecção pelo papilomavírus humano (HPV), particularmente com tipos 16, 
18 e 31, é a etiologia do câncer do colo do útero, mas não é a causa suficiente. A 
maioria das mulheres infectadas com HPV não desenvolvem carcinoma cervical 
invasivo, apenas em uma proporção menor de mulheres a infecção é persistente, 
ou seja, são vários outros cofatores que também provocam o desenvolvimento da 
patologia. Vários estudos confirmam a associação do câncer de colo do útero com 
atividade sexual precoce, multiparidade, casamento precoce, múltiplos parceiros 
sexuais, analfabetismo e baixo nível socioeconômico (THAKUR et al., 2015).

A fim de comprovar os fatores que estão correlacionados com desenvolvimento 
do câncer de colo uterino, realizou-se um estudo de caso controle em mulheres 
rurais de um estado da Índia. No estudo, contatou-se que os fatores de risco: 
analfabetismo, baixo nível socioeconômico (segundo a classificação de Prasad 
modificada), menarca precoce <13 anos, idade do casamento <18 anos, idade do 
nascimento do primeiro filho <19 anos, multiparidade >3 filhos, espaçamento entre 
duas crianças <2 anos, falta de higiene genital, duração da vida conjugal >20 anos, 
uso de contraceptivos (métodos orais e de barreira), múltiplos parceiros sexuais 
de ambos os sexos/cônjuges, história de tabagismo e história de infecção genital 
recorrente (>3 episódios/ano para o qual o tratamento teve que ser realizado) podem 
ser associados ao CCU (THAKUR et al., 2015).

Além disso, a higienização inadequada do pênis também se relaciona ao 
aparecimento do câncer do colo do útero. Por exemplo, em culturas onde os homens 
são circuncisados, esse tipo de câncer não é tão frequente. Diante disso, salienta-
se que a mulher quando é invadida por seu parceiro sujo e promíscuo, muitas vezes 
por não poder se proteger, nos casos de violência doméstica, não consegue manter 
o seu colo limpo e, consequentemente, torna-se mais vulnerável ao câncer de colo 
uterino (SÃO BENTO et al., 2010).

Segundo Souza et al. (2015) a detecção precoce, a partir da realização do 
exame citológico, tem sido uma ferramenta confiável e segura para redução dos 
índices de morbimortalidade deste câncer, visto que o mesmo quando detectado 
precocemente tem garantia de até 100% de prevenção e cura. Dessa forma, 
quando são repassadas essas informações a usuária, ela percebe a importância e 
necessidade de realizar periodicamente a citologia oncótica e conscientiza-se que 
ao deixar de realizá-la estará comprometendo a sua saúde e diminuindo as chances 
do diagnóstico precoce. 

Entretanto, uma situação desafiadora tanto para as mulheres quanto para 
os profissionais de saúde, trata-se do sentimento de insegurança e vergonha 
que é relatado e muito comum entre as mulheres, isso torna-se um obstáculo 
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para a realização do exame preventivo. Diante disso, os profissionais que estão 
capacitados para realizar a colpocitologia oncótica devem buscar formas para 
avançar no aperfeiçoamento de uma educação em saúde de qualidade, além de 
propagar informações sobre as soluções ofertadas na Atenção Básica (GIRIANELLI; 
THULER; SILVA, 2014). 

3.2	Medidas de prevenção do Câncer de Colo do Útero 

O aspecto mais importante e relevante para prevenir, diagnosticar precocemente 
e tratar o câncer de colo do útero é a educação em saúde, isso justifica ainda mais 
a necessidade de ações que atuem neste campo, sobretudo utilizando a estratégia 
de ações educativas coletivas.

A educação em saúde pode ser realizada durante a consulta de enfermagem 
ginecológica, visto que no decorrer da consulta o enfermeiro faz o acolhimento 
e a escuta das mulheres que buscam o atendimento ginecológico. Dessa forma, 
nota-se que além de realizar o exame preventivo, a consulta de enfermagem é o 
ambiente no qual a paciente pode esclarecer suas dúvidas e aflições, bem como é 
uma ferramenta valiosa na prevenção primária para estimular o autocuidado (SÃO 
BENTO et al., 2010).

Assim, a prevenção primária é reconhecida por promover saúde a fim de 
melhorar hábitos de vida e comportamentos que reduzam o risco para o câncer de 
colo do útero. Essas ações devem ser promovidas pelos profissionais de saúde, 
principalmente pelos enfermeiros. Cabe ao enfermeiro aconselhar e orientar as 
mulheres e os homens a adotar estilos de vida e comportamentos sexuais seguros. 
Portanto, as medidas primárias para prevenir o câncer do colo do útero incluem 
a prevenção do tabagismo, o uso de preservativos femininos e masculinos, a 
vacinação, fidelidade do parceiro, bem como a detecção das lesões precursoras 
por meio do exame colpocitológico (CASARIN; PICCOLI, 2011).

Outra medida profilática é a vacina contra o papiloma vírus humano (HPV). 
Com o intuito de combater a disseminação do vírus e controlar as lesões causadas 
por ele, desenvolveu-se dois tipos de vacinas. Foram aprovadas duas vacinas 
profiláticas no Brasil, sendo a bivalente GlaxoSmithKline (2009) e a quadrivalente 
da Merck Sharp e Dohme (2006) (ELUF NETO, 2008).

A vacina quadrivalente além de prevenir os tipos 16 e 18, responsáveis por 
70% dos casos de neoplasias cervicais, também previne infecções causadas pelos 
tipos 6 e 11, responsáveis por 90% das verrugas na região genital e lesões de baixo 
risco no colo uterino. Vale ressaltar que, a mesma ainda mostrou-se eficaz contra 
metade das infecções provocadas pelo HPV 31 (ZARDO et al., 2014).

Diante das evidências científicas, os profissionais de saúde devem incentivar 
a imunização contra o HPV tanto em homens quanto em mulheres, assim, reduzirá 
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a incidência de infecções pelo vírus e, consequentemente, gastos com tratamentos. 
Além disso, de acordo com as pesquisas científicas, a imunização em mulheres 
torna-se relevante, sobretudo àquelas com vida sexual ativa com até 25 anos, visto 
que essas são as mais suscetíveis a novas infecções pelo HPV. Portanto, realizar 
medidas preventivas contra o HPV gera perspectivas notáveis na área da saúde, 
além de ótimos resultados na qualidade de vida da população brasileira (ZARDO et 
al., 2014).

3.3	Dados epidemiológicos do município de Piripiri-PI

A partir da análise de dados, constatou-se que no Município de Piripiri-PI 
no período de 2014 a 2018 foram realizadas 4.332 citologias do colo do útero. 
Referente a mortalidade por câncer de colo do útero, os resultados apontaram 8 
mortes no período de 2014 a 2017.

VARIÁVEL
CITOLOGIA DO COLO DO ÚTERO
N %

Faixa etária
Até 9 anos 1 0,02
Entre 10 a 14 anos 2 0,05
Entre 15 a 19 anos 34 0,8
Entre 20 a 24 anos 100 2,3
Entre 25 a 29 anos 501 11,5
Entre 30 a 34 anos 588 13,5
Entre 35 a 39 anos 704 16,2
Entre 40 a 44 anos 610 14,1
Entre 45 a 49 anos 550 12,7
Entre 50 a 54 anos 510 11,8
Entre 55 a 59 anos 403 9,3
Entre 60 a 64 anos 284 6,5
Entre 65 a 69 anos 29 0,7
Entre 70 a 74 anos 11 0,2
Entre 75 a 79 anos 2 0,05
Acima de 79 anos 3 0,1
TOTAL 4.332 100

Tabela 1. Distribuição das citologias do colo do útero segundo faixa etária em Piripiri-PI no 
período de 2014 a 2018.

Fonte: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 2019.

De acordo com a tabela 1, a faixa etária mais adepta ao exame no período 
estudado foi a de mulheres entre 35 a 39 anos correspondendo a 704 (16,2%) das 
citologias. Pode-se observar, que as demais citologias realizadas com números 
significantes foram de mulheres com 25 a 64 anos, o que corresponde a faixa etária 
de rastreamento do Ministério da Saúde (MS). Notou-se ainda, que a realização 
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de citologias nas faixa etárias fora do que é preconizado pelo MS apresentaram 
números irrelevantes.

VARIÁVEL
CITOLOGIA DO COLO DO ÚTERO 

N %
Citologia anterior
Sim 3.783 87,3
Não 123 2,8
Não sabe 385 8,9
Sem informação na ficha 41 1
TOTAL 4.332 100

Tabela 2. Distribuição das citologias do colo do útero segundo citologia anterior em Piripiri-PI no 
período de 2014 a 2018.

Fonte: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 2019.

Conforme a tabela 2, para a maioria das mulheres 3.783 (87,3%), esta não 
foi a primeira citologia. Ao associar essa informação a faixa etária de realização do 
exame de 35 a 39 anos que foi mais frequente no estudo, considera-se como fator 
positivo, pois pode significar que essas mulheres aderiram ao rastreamento em 
tempo adequado.

VARIÁVEL
CITOLOGIA DO COLO DO ÚTERO
N %

Motivo do exame
Rastreamento 4.329 99,9
Seguimento 3 0,1
TOTAL 4.332 100

Tabela 3. Distribuição das citologias do colo do útero segundo citologia anterior em Piripiri-PI no 
período de 2014 a 2018.

Fonte: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 2019.

Segundo a tabela 3, o maior motivo para a realização da citologia foi o 
rastreamento 4.329 (99,9%), o que pode refletir a busca da população feminina do 
município pela prevenção do câncer de colo do útero.

VARIÁVEIS
MORTALIDADE

N %
Faixa etária 8 100
30-34 anos 2 25
45-49 anos 2 25
50-54 anos 2 25
80 anos e mais 2 25
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Cor/raça 8 100
Branca 1 12,5
Parda 6 75
Ignorada 1 12,5
Escolaridade 8 100
Nenhuma 2 25
1 – 3 anos 3 37,5
8 – 11 anos 1 12,5
Ignorada 2 25
Estado civil 8 100
Solteira 1 12,5
Casada 3 37,5
Separada judicialmente 1 12,5
Ignorado 3 37,5

Tabela 4. Perfil de mortalidade por câncer de colo do útero em Piripiri-PI no período de 2014 a 
2017.

Fonte: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 2019.

A Tabela 4 demonstra que o perfil sociodemográfico das mulheres que morreram 
no município em decorrência do câncer de colo do útero. No que se refere a faixa 
etária, a distribuição dos óbitos foi igualitária, correspondendo a 2 casos por faixa 
etária encontrada. Com relação a cor/raça, 6 (75%) das mulheres eram pardas. Ao 
verificar a escolaridade, 3 (37,5%) possuíam apenas 1 a 3 anos de estudo, além 
disso, 2 (25%) não tinham escolaridade. Quanto ao estado civil, 3 (37,5%) eram 
casadas.

4 | 	CONCLUSÃO

Diante da análise dos dados epidemiológicos do município de Piripiri-PI nos 
anos de 2014 a 2017, verificou-se que faixa etária que mais aderiu ao exame 
no período estudado foi a de mulheres entre 35 a 39 anos, além disso as outras 
citologias realizadas com números significantes foram de mulheres com 25 a 64 
anos, e isso condiz com a faixa etária de rastreamento do Ministério da Saúde (MS).

Ressalta-se que a maioria das mulheres piripirienses entre a faixa etária de 
35 a 39 anos, realizaram citologia anterior, diante desse dado, considera-se fator 
positivo, pois é provável que essas mulheres aderiram ao rastreamento em tempo 
apropriado. Com relação a mortalidade, a distribuição dos óbitos foi igualitária, 
correspondendo a 2 casos por faixa etária encontrada, a maioria da mulheres 
eram pardas, com escolaridade de apenas 1 a 3 anos de estudo e não tinham 
escolaridade, quanto ao estado civil, eram casadas.

Diante desse cenário epidemiológico, conclui-se que as ações de prevenção 
e detecção do câncer de colo do útero merecem cada vez mais atenção dos 
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profissionais ligados à área da saúde, especialmente os enfermeiros. Essa forma 
multidisciplinar de falar sobre o assunto é o caminho a trilhar para a busca da 
identificação das dificuldades na abordagem ao câncer de colo do útero. 
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